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culturais,  identitárias  e  as marcas  da  diferença  na  proposta  curricular  da
Multieducação  documento orientador da rede municipal de Educação do Rio
de  Janeiro  ,  tanto  na produção do  texto da política  como nas  estratégias
desenvolvidas para garantir a consolidação/implantação da proposta.
Neste estudo, visamos apresentar a dinâmica de elaboração da Multieducação
e  suas  implicações  e  ressignificações  no  cotidiano  escolar.  A  pesquisa  se
desenvolve a partir da análise do texto da proposta e das diversas produções
desenvolvidas  como  suporte  aos  professores  para  que  se  apropriem dela.
Analisamos os documentos e produções como uma política curricular que articula
os diferentes contextos de produção da Multieducação, dando visibilidade às
articulações  que  tornaram  possível  a  elaboração  e  a  implementação,  às
reconfigurações que sofre na prática cotidiana e aos sentidos que visa imprimir
na tarefa pedagógica.



















































































quatro  volumes distribuídos  aos  professores  da  rede na  fase  preliminar  de  estudos  e  produção do
documento curricular.







































































sejam entendidas pelos  alunos e  se  transformem em conhecimento  indispensável  e













cada  ano de  escolaridade. O que  se defende na proposta  uma perspectiva















































Multieducação e suas redes de conhecimento
O núcleo de publicações da Multirio: outros olhares, outras relações entre































































disponibiliza  a  releitura do documento Multieducação, uma  reescrita do
material impresso a partir de uma leitura mais acessível aos professores, na
qual  cada  tópico  é  trabalhado detalhadamente,  numa  linguagem clara  e
objetiva, tentando atender às diferentes demandas e necessidades da rede
de  ensino  relacionadas  à  proposta  curricular. O  Centro  de  Informações
Multieducação oferece uma gama de informações, estudos e programações









leitura  de  fácil  compreensão  pelos
diferentes  níveis  de  professores  que
compõem a rede municipal de ensino. Os
centros estão divididos em três grupos: o
Centro de Informações História do Brasil; o
Centro de Informações Multieducação;
Geração Internet e e Educação e Trabalho..






























Impressos pedagógicos na produção curricular: outras produções da Multirio
A Multirio se faz presente como interlocutora na produção cotidiana da
Multieducação não  só  fazendo uso  das  novas  tecnologias  da  informação  e
comunicação. Ela tem forte presença junto aos docentes através das diferentes
produções escritas que publica. A circulação de material impresso é uma das
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estratégias mais recorrentes: permite
que o professor tenha real acesso a esse
material    uma  vez  que  se  percebe
que o uso da web não é tão freqüente,
por  questões  diversas    inclusive  as
dificuldades no acesso a equipamentos
como computador.












































O mundo cabe na sala de aula
desenvolvido em pequenos módulos, a saber: Princípios, Identidade, Teorias, Currículo,
Avaliação, Formação de Professores e Gestão. São documentos pequenos, entre três
e nove páginas, com linguagem objetiva e simples e uso intensivo de imagens.
Um aspecto relevante apresentado no documento é a forma de pensar






cabe na sala de aula, elaborado a partir das Diretrizes
Curriculares Nacionais  (DCN)  para  a  Educação
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articulam e se hibridizam para construir a prática curricular, fazendo com que
os dispositivos legais, textos curriculares, diversas influências e práticas dos


























que  culminou,  em 2003,  na  produção  de  novos
documentos.  As  inúmeras  críticas  ao  documento,
principalmente pelo nível de complexidade, a não­
acessibilidade  aos  professores  e  a  não­
compartimentalização  dos  saberes  expressos  nas






avanços e  retrocessos, e para  se adequar às  recomendações presentes nas













serem respondidas  O que falta no Núcleo Curricular Básico da Multieducação? O
que necessita ser aprofundado? Sugestões. As perguntas propostas  balizam a
reestruturação do material,
que  foi  em  princípio
organizado em duas séries:
Temas e Debates   para
discussões  de  caráter mais
teórico  e Multieducação em
Sala de Aula  para propostas
mais  relacionadas à prática
pedagógica, a saber: Trocando
Idéias; Princípios Educativos e
Núcleos Conceituais; Leitura e Escrita 1; Leitura e Escrita 2; Sala de Leitura; Refletindo
sobre ciclos; Educação Infantil e Mídia Educação. A opção por áreas da linguagem
e o sistema de ciclos é decorrente do grande número de questões levantadas
pelos professores como sendo os campos de maior dificuldade na prática docente.










uma história de  interpretação e  representação dos  leitores,  realizada em
contexto diverso daquele em que foi elaborada. As políticas são construídas
como possibilidade de intervenções textuais diretas na prática, mas requerem
aceitação,  compromisso,  compreensão,  capacidade,  recursos,  limitações
práticas e cooperação. Portanto,  provocam reestruturação, redistribuição e
rompimento das relações de poder  o que Ball define como a complexidade











políticas educacionais: o contexto da influência, o contexto da produção de textos






161InterMeio: revista do Programa de Pós-Graduação em Educação, Campo Grande, MS, v.13, n.26, p.144-162, jul./dez. 2007
Referências
BALL, Stephen. Education reform  a critical and post structural approach. Philadelphia: Open
University  Press,  1997.
BALL, Stephen; BOWE, Richard  & GOLD, Anne. Reforming Education & Changing Schools: case
studies in Policy Sociology. New York:  Routledge,  1992.
Resumo
O estudo que ora se apresenta visa discutir a dinâmica de elaboração da Multieducação (SME/
RJ)  e  suas  implicações  e  ressignificações  no  cotidiano  escolar.  A  pesquisa  se  desenvolve  a
partir da análise do  texto da proposta e das diversas produções desenvolvidas como suporte
aos  professores  para  que  se  apropriem dela.  Analisamos  os  documentos  e  produções  como
uma  política  curricular  (Ball,  1997)  que  articula  os  diferentes  contextos  de  produção  da
Multieducação,  dando  visibilidade  às  articulações  que  tornaram  possível  a  elaboração  e  a
implementação,  as  reconfigurações  que  sofre  na  prática  cotidiana  e  aos  sentidos  que  visa







Palavras  chave:  currículo    política  curricular    cultura  ­  diferença
Abstract
The  study  currently  presented  here  aims  at  discussing  the  dynamics  of  the  elaboration  of
Multi­education  [SME/RJ]  and  its  implications  and  re­significations  in  daily  schooling.  The
research was developed from an analysis of the text of the proposal and the divers productions
developed as supports  for  the teachers so that  they could appropriate  them. Documents and
productions  were  analyzed  such  as  the  curricular  policy  [Ball.  1997]  that  articulates  the
different  contexts  of  production  of   Multi­education,  giving  visibility  to  the  articulations  that
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